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Presidente do BC prevê que 
País pode crescer 6% ao ano 

Geraldo Magela 

Armínio Fraga, em 
discurso otimista no 
Enaex, garante que 
esta taxa poderá 
ser mantida 
"por um bom tempo" 

R io - Em um discurso 
bastante otimista, o 
presidente do Banco 

Central (BC), Armínio Fraga, 
estimou ontem que o Brasil 
tem condições para crescer 6% 
ao ano, em médio prazo. Essa 
taxa de crescimento pode ser 
mantida "por um bom tem-
po", completou Fraga, duran-
te o XIX Encontro Nacional 
do Comércio Exterior 
(Enaex), no Rio. 

Fraga explicou como seria 
composto esse crescimento 
anual de 6%: 1% ou até menos 
de crescimento populacional, 
aumento de 2% a 2,5% na pou-
pança interna mais um aumen-
to da produtividade. Segundo 
o presidente do BC, os países 
que estão na primeira fila - os 
Estados Unidos, mais especifi- 

camente - mantêm um cresci-
mento de 3% a 4% por ano, 
beneficiados pelo desenvolvi-
mento da tecnologia da infor-
mação, "uma revolução que 
deve durar ainda uma ou duas 
décadas". Pela lógica de Fraga, 
quem está atrás na fila teria 
mais espaço ainda para crescer. 

Para o presidente do BC, o 
País se prepara para "atrelar 
seu vagão ao trem do cresci-
mento". Em seu discurso, Fra-
ga deu a entender que os prin-
cipais problemas vividos pelo 
País recentemente estão prati-
camente resolvidos. "Tínha-
mos um problema fiscal, hoje 
não temos mais". O mesmo 
valeria para os problemas cam-
biais e monetários. 

Fraga fez questão de reite-
rar que o Governo é inteira-
mente a favor da reforma tribu-
tária. "Dizer que o Governo 
não quer a reforma tributária é 
uma mentira, um disparate", 
afirmou, em uma clara respos-
ta às declarações do deputado e 
ex-ministro Delfim Netto 
(PPB-SP). Na véspera, no mes-
mo evento, Delfim havia dito 
que o Governo discutiu a pro-
posta de reforma apresentada 
pelo deputado Mussa Demes  

(PFL-PI) por "medo" de perder 
receitas. O deputado classifi-
cou de "ridícula" a discussão. 

"O País não pode esperar 
pela reforma tributária", disse 
Fraga. "A reforma tem de ser 
boa, administrável e implantá-
vel". Ele explicou que a atitu-
de do Governo atualmente é 
de "refinar os aspectos mais 
práticos da reforma". Fraga 
lembrou que os outros objeti-
vos prioritários do Governo  

são a reforma do sistema 
financeiro - citou especial-
mente o projeto de redução do 
spread bancário aos tomadores 
finais - e a educação. 

Fraga disse ainda que tinha 
medo de que as atenções se 
voltassem exclusivamente para 
a solução das questões macroe-
conõmicas. "Mas tenho con-
vicção de que é possível e .  

necessário dedicar mais tempo 
às questões microeconõmicas". 


